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REDAÇÃO E ADlllltUSTRAÇAO: RUA VEIGA BEIRAO-ESPOZENOE 
0

18 S 6 Annnnr:i:tm-sc todas a> ouras iilcr;iria~ ou sdcntilicas das quacs nos envie um cxcmpl•r. 

O Novo D1c10NAR10 dá a pá
reas a accpl;'.ãO de ccdes.tgravo, 
satisfação,» usada em Turqud , 
tomar páreas a alguem. Regis· 
ta-a nas acepções supostamente 
filiadas no lat. parere. · 

Cf. a ex pressão anterior, mais 
conhecida. 

Oscar de Pmtt. 

FRASES FEIT ~s Cfr. a expressão tam fi110 --..-~®"~--

( .. } • l . Ú. que toma as p1tlhas, aplicada aos o LIVRO "LONGES,, DE ALVARO 
) JH'og·1·an1a assente (O J)rO.JCC.to. a 

1

1 
-. • que revelavam perspicácia e es-,_, PINHEIRO E A CRITICA 

executar neste porto, seg·undo noticias Tomar ou tirar a palha perteza pouco vulgares. 

f d d" b d Lº b '! ' «tendes os espíritos mui LONGES (poesias). 
l e tg-nas que rece emos e is oa, e 

1

1 Tomar ou tirar a p.zlha 1 grosseiros e os meus tomão Alvaro Pinheiro. Es·· 
o seguinte: ou a palhinha, e aínda tr,i1.Jar pa- a palha de finos.·.-~ posende, 1914. 

l o e "' } "' d lha, é o mesmo que «rnotcjar, 1 ,Eufrosma, I, I] Fazemos nossas as palavras des-
. . onstruçao e esp oraçao e Um escarneccr,irnpeticar,)) corno vem 

1

. Fino tomado em tal sentido te illustre escriptor: 

can1inho de ferro, tendo por testa O por- no Anatómico Jocoso· na cxpre~são, não deixou contudo Um livro: Longe.~. 

t l e ) · d l d 1 ~tirando a palhinha com em certos momentos de conser- Livro de um poeta e de um 
o ( os « ava os, D seg~uin o o va e o todos ... estavam os albar- var o seu significado próprio de' sentimental. Difkilmente compre-

CaYado até ~fonta)eO're deiros tirando palha com to-. •delgado, pouco espe~so)>, apre-' endemo~ um poela que não seja. 
~ • dos ... » sentando a caractensttca de um l um sc11t1mental mas nein to1ios os 

2.º Consl.rlu·ão de urna muralha de significado duplo, como nestes! sentimentais são poetas, nem to-
:> [e<l. Bibl. Univ., 17 e 27] G l 1 d f 'b · • l · versos do Cancioneiro ern : os conseguem azer v1 rar 1m-

ah r1 g·o so )re os l( Ca \'ê:l lo"'i}) hg·ando-se ao E na Eu+rosina 1 pressivamente a noLa emotiva. 

e ... 1· J ' : Q "\ • '• I~ ~ . ~ J' «Deve trazer cramynhola Lmiges é um poema de SPnti-. 
(! cl\ a In )()D e cl ('( UCL cl( cl)) e conve- . «com tudo aconselharvos 1 . . . . . . mentn. 

• • h1a a não tr:lvardes palha co- tam fyna que tomas palhas .•. » . . 
lllCllfes re(•t1r\ atuenlos lerllllllêU~S para O migo, que não sofro duas cm 

1 

_ . li O sr. A.h·aro Prnhetro, tendo. 

J 1 l 
_ · colo.» (ed. da Umv. I, 174] cantado o cen arnl da sua Lerra, 

cU. 0 ( C terra. (P·'I ] a graça adoráveldamulherportu-
1 u ogo . . , d 'd fi ' . U 

3 O e "' l 1 J 1 . . 1-C, <e C t~CI O .11USSt1110.)) SOU l g.11esa. a tern~lra samJo"a elo~ ho-
• onslrll<;HO ~ e r-g·na lll l1 ra la Do <qogC:'' ou <csortc da p::i- o poeta a mtens1dade da expres- i montes longrnqnos 110 mnrrcr das 

~obre a l( Cernelha)) COlll os de~ idos pro- lha)) que era j ,~1 ,Je azar e con- são, em que fino aparece na · 1ardes calmas ílo seu Minho, pas-
sistia em reúnir duas palhas de acepção <csagaz)). j sou um dia as fronteiras das ter-

Jong·a1nen los. ,,- diverso comprimento, cuj~s.ex-' Mas não pára por ~qui a evo- . ras de Portugal, e, r,omo 05 trova. 

4 o C t " 1 r ] 1 . t~emidadcs desiguais se escon- lução. realmente cunosa deste 1 dores errantes d~ .Ida~e M~dia, 
· _,ons .rnçao < e lllll taro SO H e 1

1 

diam na mão. oferecendo-se as concc!to. A «finura, esperteza,· atr~ve~sou as plamcies h1~pãn1cas, 
os «Cavalos» e <li versos farolins })ara ou.tras ao palpite <lo contendor, sa.gacid~de)> n~c: raras vezes. se su~rn as mont~nhas.lumrnosa~ da 

veio a expressão ft!mar a palha. aliam a <castucia e velhacaria)) Smça, desceu as ravinas da Fran .. 
tornar faceis as ent.radÚs. To11zar a palh,i era relegar porque o velhaco é ~empre. um ça, olhos postos na paisagem su-

5 o B ] · ] 1 · b · · ao acaso a arbitragem de unu espertalhão de assobío, e no jogo gestiva no cén manchaílo de to-
,. · a Izag·ens ( OS ( lYersos 31XIOS. contenda que às vezes consisti~ da palha como na rolet~ ou na nalidarles qneotes, na luz, na gra-
6.º Abertura do canal para 0 Ca- no di.reito de primazia •. e, de tal pedid._i ha sempre finónos q~e ca, na morbi~ez aos eocan1os das. 

conceito, se vc10 extensivamente cntrupm e engarampam os so- mulheres la1mas, can1anrlo sem
vado ern frente a Espozende, <lrag·agem 1 a apli~ar a ~X-pressão aos que.ª ci.os, mangando solerternente dos pre a. Naturez~ ubénima e forle,. 

d .. . • r b · • • . -:' _ sorte rnYorecia nesta prova deci- pichote;. . mara vdho:;a e hnda. 
a 1 espectn a acta interior, constI nçao siva. 1 . Dai o ttrar a palha ou a pa. Oe rnlta à pátri~ q 11erida a. 

(l.e caes acoslaveis para etnharque e de- Daí considerar.-se o tomara Zh:nb:.i, travar palh.i (travar= sua alf!ia enlevarta ai.nda no so-
• p.1/h.i como condição de supe- c<ttran> .. Cp. travar da espada) nho doirado da pP.regrmação, evo-

sem barque, armazens etc. etc. tudo hg .. a- rioridadc de situação, derivando- nC? sentido de «escarnecer, mo- cava as maravilhas naturais da 

<l "' l . · . l l r ,. • se naturalmente para um concei· . teian). . . ferra estranha, e sugeria-lhe a 
O COJil estaçao ( 0 Cêlllllll 10 t e iel 1 O, e to de «sagacidade, perspicácia e No ar;o!, pn~lle ou pail· delineação poética de lin1los qua-

dotado corn o necessario 1naterial e do fin!1rd)) pouco. vulgares, atri- lon=t~·oi71~e:i~ au JCW) (Larous- dro~ pan~eíslas. o ~r. Alvar~o P~-
bmJas a todo o jogador que sem- se); ccmti~<:hte [en am~url;> (A. 11he1ro de1x.ou-sc glllar pela mtm-

Illais tno<lerno. » pre ganha. 1 Bruant. L Ar<fot au XX stecle, s. ção arlfat;ca e fez. um p<>ema. Bem 
T ' •' l }} E' este último sentido que, v. rNFrn~~LtTÉ.) haja . 

• J_ este pe esta varn .Jª os tra )3 108 a meu ver, explica certos com-: Tir,Lr ou to111ar as palb:ts.por Bem haja, porque, numa. tcr-

qnando se ateou a con1lagTaçào Euro- parativos como JÚW como urn al5ue111 é vir cm seu auxpio e ra de sociólog<M e Jc reformado-
• . alambrc ou como um coral, en- desforço, como se se qmsesse res que, desconhecendo. o n'lsso. 

pela, (}llC, apenas, fez SllSfflJ' 08 traba- 1 tendendo-se que O .:{.~1nbre e O correr O risco da sorte n~ pro~a carácte.r e as llOSS'lS inclinações 

11 "{.. • . , l ' w;,.t t1... ... u.1 a propnecLlJe de Lla pu.lh.i para garantir a tmum- naturais, faz.em. cx.cur~ões aos 
lOS CIU cp1estao lll<JllCell'a, .Jª .)êlSfante el1..ctrizados pela .fricção, atraí; daüe do conten<lor,-substituí-lo boi,fevards para se arrogarem <li-

adiantados restando 80lflClltC Uflla dil li• OS objLClOS D1UiLO ieves~ium..<.r na questão, é C\'idente. . reÍLOS de CenSOf'e'; legistas> que· 
' as jia l/Jas, enfim. Recordo-me de ter hdo ai- rendo emen.\ar erros com mons-

111.1ta parte. Quem toma as pall~as é fino gures que .Palh.is restá _aqui em truo.si1iades? o sr .• \1.varo Pinheiro 

e . , Jº • • (=-sagaz, esperto), dai o com- lugar de /1arcas. Não se~ a razão real1z·1 o l1po perfeito do homem 
Onsequen lCHlenfe e-DOS ICI lo fn- pJrativo, ne~11 lJle part:u nc.;1.:.0sán&. de :;;ciiümeolQ e de obselv~ção. 



Era poela, ~ia3011 como poeta. A 
sua alma de visionário passou qui
çá indiferente pelos cieleites de 
urna civilização requintada, para 
se livrar em paz com a Natureza 
augllsta. E foi para ela que, ao 
regressar a terras pátrias. o pen
samento lhe voava ainda, reven
do a sua majestade e a sua gran
deza. 

E as~im nascen êste füro: 
Longes. Um livro cheio de côr e 
de luz. 

ÓSCAR DE PRATT. 

Caminho de Ferro da 
Povoa a Espozende 

mesmo elle nos repetiu aqui Abasteelmento de crivão de fnenda reformndo, ~ Z e> 
dd

. ....&;a. ,25 
no pas~a o ommgo. agua deste concelho, onde i·esidia 

.,,:;,, Sempre houve as rnelho- ha muitos annos. Os motivos 
res relar,,ões entr·e as duas vil- Dirigida ao Ex.mo Ministro l 

( Retar.lada) 

Seena de pugilato 1 d que o evaram a retir:w para 
las, sempre aqui se aprecia- , ? Fomento, foi entregue .h.a aquel1a villa foram os seus 
ram os progres~os brilhantes · dias ao snr. Governador Civil so. ffrimentos que assim 0 exi- Já não é nos grandes e popu-
da encantadora Povoa e sem- do districto uma representação losos centros nem nas sédes de co-

d 
g1am. 

pre elles furam acompanhados a Camara Municipal d' este con- marcas que as tão degradantes sce-
dos nossos melhores votos. celho, a pedir o subsidio de --------- nas de pugilato são frequentes· tam-
Aqui mesmo, no nosso jornal, 4:000.mooo contos para se pro.:e- Regresso do Brazil bem aqui se praticam n'este ~osso 
temos apreciado algnns me- der á captação e canalisação da pequeno mas liodo caotinhu banha-
lhorament.os e elogiado algu- ~gua da fonte do .Bouro, cuja ana. Regressou do Rio de Janeiro d.o de ma~ e rio, tapetado de pra-
mas associações d'essa riden- hse, ha annos feita, demonstrou á capital, ª casa de seus paes, 0 li.adas areias e verdes rehas, e ha-

t 11 snr. Antonio G. Vianna, filho b t d h d e povo::1ção, apontando-as aos ser essa agua. exce ente para o d . l a o por um pun a o de braços 
nossos conterraneos, como consumo pubhco. ? nosso amig? sr. Manoel Jo- trabalhad?res; mas comtudo um 
exemplo Feciso ~ a seguir. Só temos a registar o no~1~0 ! se G.onçalves Vianna, 0 qual v;m pouco mais amenas, pois é sempre 

Porque deveria mos agora applauso pela resolução da edw-· 1 co~tmuar ~s seus estudos .. D a- po~to de parte os reqms!los pro
repudiar tudo isso, para não d~de espozendense pois bem pre- · t'F ~he ~nviamos as boas vmdas, µrios de taes aclos como sejam: a 
auxiliar a Povoa. no seu de- cisados estamos de boa agua po- e 1Citanl 0 ª? i:nesmo ten:1Pº seus · luva, o florete a espada a pis1ola 
!--ejo. que só traduz tam bem o tavel. paes pe 0 ver JUnto de si. a respectiva acta, as testemunha~ 
nosso? Segundo os informes que te- ~_,__ e até os proprios medicos de 

Parabens, pois, ao nosso . mos? o chefe do districto prom~- I.Áulz Vlanna preforencia á nua mana pula, ~rma 
~o ultimo numel'O do Jn- 1 collega l !l trunsigente, e creia 1 teu mterceder ª.favor do deffen· . . qn~ nt>s legou o nosso velho Pae 

transigente, nosso apreciado que ?º.s terá a ~eu lado n'essa mento d~ tão JUSta pretensão. e! Part~u na ul,tu:ia sem:m~ pa- Adao. . . . 
collega da Povoa de Varzim 1 patr1ot1ca campanh:-l, pMque :rece ak que s. ex.ª não se h- ra a capital, e d ah para o Rio de 1 Foi pois. meus car1ssimos lei
lemos uma carta á rndacçfi~ 1 trabalhando pela Povoa, te'\m- rn itou a enviar a representação Janeiro, unde tem os seus nego- tores, Fão ihcatro d'uma d'essas 
do mesmo, dirigida pelo nos-! bem trabalhamos pelo pro- ªº. Ex.mº ?\1inistro, mas que lh'a cios o nosso bom amigo e con- scenas de desforço n'um dos dias 
~o con~c,rraneo sm~. José da gress~ da n?ssa terra. . I foi entrefar pessoalmente. , terraneo snr. Luiz Vianna, com da se~a~a pas8ada, que podia ter 
Costa l erra, motivada ella 1 E, por isso, para àesPpr • J:. ver vamos o que se coo- sua ex.ma esposa e filhos, onde as mais funeíitas consequencias
em nós termos dito n'este que todos os graúdos d'ahi e seguirá; sendo certo que se o voltou a fixar sua residencia. só aproveitaveis á casa armadora 
jornal, que a commissão que d'aqui, se empenhem para que pedido da. nossa illustre vereação 

1 
Boa viagem e que brevevol- que pechinchasse-dado caso que 

ffi1~a ao Port? pedir a constru- a construcção do caminho de f~r attend1do o ~o:erno pratica- te ao seio de su:i familia. 1 um dos gla.diadores encontra no 
cçao do ~ammho de ferro pa- fei:ro da Povoa a Espozende, ra un; acto ~e 1ustiça. . ~ bolso _Propno ~ então desejada 
ra e~t~ ~illa, a pediria: tendo 0 seja um facto ~ não vá para o No proximo numero referir- I dl br~~nmg de cahb~e 421 morlife-
seu m1c10 em Laundos, quan- cesto dos papeis velhos. nos-hemos ao assumpto com , neen o 1 ro .~nvenlo qne rl1as antes havia 
do deveri~mos tel' dito que á Vamo~ para a frente, pois, mais vagar. j. Na ultima semana ficou re- salnd~ d~s officinas de. pichelaria 
CompanlHa do Caminho de presado collega. _ _ ___ du:úda a cinzas na freguezia de e ~U~Hlana de Gomes e Lameira, 
Fe1·.ro do Porto á Povoa, fô1·a · 1 Palmeira, logar do Bairro Alto, alh a rua do dr. Paes. conjuncta-
~edida essa construcção, par- · U I ~ d' t l OJn•a d'arte um predio humilde pertencente mente um elegaule ?hjecto (farte, 
imdo da Povoa e portanto . arre ra ao o-on - a Manoel de Sá e Anna Barbosa, se~ bfldanas, rroprw para dia de 
que houvera equivoco da nos-,: bus l\o estabelecimento de mo· casal p0brissimo, ardendo-lhe tu- noivado ou festun politico .•. 

N d das dos snrs. Eduardo Mar- 1 C sa parte. 1 em sempre, ,e em .casos e or- do quanto dentro da choup<ma orno nos '\'amos alongando 

N 
dem material se pode ·1ffi"m"r nue tios & frm•ao, ao f;h1'<·~do. em h ta ão nos nos i mporta1·ia . 

1 
E ' · d · ~ ª d., b e- J - , possuiam ficando assim na ex- as nte na exposição do facto 

h . x1rs e em spozen e caveira e UI'· Lisboa, encontra-se exposto, '. . · . d , ,· d ' 
que se e amasse eqmvoco a 1•0 enterl'ada. durante alguns dias, um es- trema misena. São dignos de e;j\1an o-nos um pouco maispa-
tal, se realmente este jornal Em bre~e~ dias vae estabelecer-se d uma esmola este desventurado rn um r~clame de pilulas pink ou 
f~sse parti~al'io da cunstruc- uma. carreira d'auto-omnihn~ entre es- tan arte escolar para ° Cole- casal. ; Je fitas crnema~o.gra~h.icas: do que 
çao do caminho de ferro, par- ta v111.a e a Povoa de Varitm· gio Moderno, de Co1mb1·a, que ..... para uma nC1t1cia seria como esta 
tindo de Laundos ois ue E um emprezn_ yurluense quem é um lindo e artístico traba- 0 é, com 0 que 0 nosso velho ami-
nós e comno t d P .. 

11 
qd tom~ essa .1ouvuve1 1_n1c1a111.a. Para es· lho de desenho do professor Reunião j go Vieira nada r,0 , 1 • 

sco º. a 'd a e se hm estiveram ah1 domrngo alguns das escdas industriaes de Lis- . " ~a, e semp1 e 
Esposende, quereria e quer, dos seus membros, acompanlwdos do b , . M l J , , 1 1 Teve Jogar no ultnno do- recommenda aos s~us collaborarlo-
q ue elle parta da Povoa, for- nosso conterrdoeo e .1ctivo comcrcian- 0 ª Vsi. · anoe oselGh onça. - mingo, conforme o estipulado no res para que se1am breves nos 

.
11 

te sn J · d· e 1 ·r h ves rnnna nosso ve o am1- · . d set s es" · t · mosa v1 a com quem mante- r. use t1 osª erra, que a . ' . · . . convite a reumão na sede a ca- 1 ,,np os. vamos por Bso no 
mos as melhores relações e tempos vem ei~1 ~'.r ~ g :'li d toclns os seu' g.o A hlho dedicndissimo desta sa do material de incendios com· assumpto que já aaora abordamos 

d . csforros e act1;,dade em prol do pio- vil \;\ onde conta numerosas ' . d (' d · ' 
qne .~seJam_os ver prnsperar grns~~ d'esta linda villa e du seu con- sim :atitls. O traballiu m · . ~ parecendo bastantes cavalheiros; expon o-o 1vr~ e esrnt~ressada-
o mais poss1vel. ce!ho. . I f . ed ma resolvendo-se haver nova reu- mente tal qual nos fo1 narrado 

O equivoco não foi nosso, Na garaje elo conhecido Hotel tdiz e obu rod, dai executa 0 . por nião no proximo domin&!O para por pe~oa- amiga, afim de não fe. . ,., v·zz · / uas or a oras de mer1to e · ..... · ·b·1·a d pois que i;e ve da propria re- i ~1·in io ~e vem app~rccer por es- d. . _ deliberarem um certo numero de rirmos a suscept1 1 1 a e de ne-
p1·esentação por nós já aqui te~ ,ua~ ~~ pnmeiros carros, e ª cttr- istmcçao. . . _ ' obstaculos que não puderam ser nbum dos contenriores a quem la. 

p
ublicada que d'd reira 1111ciar-se-ha talvez na prox1ma As nossas fehcitaçoes â- 1 'd ' li ·ã nos da mais lidima am= . d nos , esse pe 1 o semana qnelle i'ntell'g t r reso vi os n aque a reum o. ~. isa e 

n'ella era feito ·t' d ·. . . 1 en e proiessor 11ttam· 
' como pal m o Registamos com verdadeiro ]Ubi!o que acaba de obter mai<;: un ·~ .. n~ l lfU• I!> a· d 

de Laundos, pois que era essa esta noticiu, e fo!icitamos os hab1tan- ,. h l ~ -- b ~ . uan o na tarde do dia f 7, 
ª.concessão que a Companhia le~ d'est~ villa e conc.elho: que d'ora tl'.ug1P. 0 ao seu a to sa er G1•alha ser~am umas 3 horas, o nosso 
tmha, mas sabemos que real- ª'ante vao ter u~ meio de Lranspor- pi o iss10nal. Na noticia dada no nosso ultimo amigo sr. M-1noel Leite Mariz foi 
mente a commissão advogou ~ear~~:rnodo, rap1do e relativamente , numero sobre a aToponimia dos coo- verificar, como lhe com!>elia, ~ es-
peran_te a Comp~nhia, a cons. 

1 
Br.evemente se publicará 

0 
horario Nlatinée sportiva celhos de Terras de Bouro Povoa de lado da sua casa que por bastan

tl'Uet;ao do cammho de ferro, e preços por passageiro e IJagagen~. -No Gimna.sio Ulub Vuzim e Villa do Conde•,' onde se lê tes .~nnos esteve ocupada pelo sr. 
partindo da Povoa como i «~e não estamos em erro, tal erro, tal Emiho Fernandes Eare1·a c111·a . , --·~~ ... - l Portugoez 

1 
origem do nome d'rst.• villa .. ·"•de- h lb h . ·a õ • 

mais rendoso, visto atravessar . . . ve lêMe <Se não ~~Lnmos em erro, c ave ~- avia ~1 o entregue na 
povoações altamente commer- Eleetrieos entre Bar- De~orreu an.tmadissima e num . tal origem do nome d'c~ta villa ... 11 '\'esper,a Jª de noite, quiz o acaso 
ciaes. Foi, pois, isto que deu , eellos e Esi•ozende d?s dias da _ultima semana, na ca- l '5"'7 UJ -::e : que n es..,sa l.1ora alli comparscesse 
a~o a confusões e a esta espe- j pit~l, a ~iatmée em honra do snr.1 . Encontra-se bastante doente ha 1 o snr. E~re1a, ao qual obsen:on o 
cie .de ti-apalhada, que deu . Ç~nsta-nos que a Ca~ara Lmz V~anna,. represen~ante do dias a professora oficial d'Apulia, D. snr. Mariz que era preciso que 
motivo aos ai·tigos antei·iores Mumcipal dest~ concelho t~nc10na Cl~b G1mnasttco do Rio de Ja- O!inda das Dores Rocha, natural desta . fossem colloca.dos toJos os vidros 
<lo nosso presado collega e 

11 
em ~reve pedir a approxnnação neiro. Antes do programma fi- villa, ª quem apetecemos promptas me- que se achavam quebrados pois 

cart~ do Snr. Tena. 1 d~ lmha electrica que se tenta zer~m-se vari<;>s discursos de sau- i !horas. j era essa urna das condiçõe; esLi-
Expostas estas I"azões te- 1 trazer de Braga a .Barcellos se dação ao Braz1l e ao homenagea- · pulada no conLracto. 

ri.ú~ a fazer a alirmai;ào ;li ti- prolongue até esta .v11la .. Fazemos do, o qual respondeu felicitando O sr. Egreja, um tanto mal 
da e clara, e bem d? coração votos parn que assim seja. a obra do seu congenere em Lis- QQ)IJ" ~f ti humoraci.? por lhe t.er .consla~o 
a fazemos, que aqui adrnga- -·""~~r.i..--- boa. . que a mae_ do sr. Mariz t111ha fei-
remos s<;>mente a construcçào • O s.r. Holla!lda, v1~e-cons_ul Convidam-se. os c~ v~lhriros que ra. j te .ref~renc1as pouco recommenda-
do referido caminho de ferro Xavier Vtanua do Brazil, profenu depois um dis-. zern parte da Cornm1ssao organ1sadora veis a sua pessoa, referentes ao 
parlirido da Povoa como 1â ~ Rearessou do Porto ond 1 curso cheio de patriotismo, o\ d? ~orpo de Bombeiros Volunta~ios pouco asseio então encontrado na 

f
• ' J b , e qual 1 d e'ta Yllla, a comparecer DO prOXlffiO f · 
izemos em um dos nossos se encontrava na casa de Sau- ,, a_rrancou uma quente ova- ' domingo, 6 do corrente, na casa do sua casa, en ureceu-se e alt1va-

nume!·os. . . de a tratar -Oe seus padeci- ção, finda a qual for~n:i executa- material de lncendios, pela 1 hora da m,ente lhe ~esponde: •Soa mãe 
l'lao é de agora, 0 desejo de mantos este nosso particular 1 dos os hymnos brazileiro e por- t~~de, para_ o fim .deliberado 03 reu- nao passa d.uma ~rande m~lcrea

Espozende em querer a parti- amigo e filho dile ·to d 't 1 tuguez, levantando-se calorosos niao do ultimo domingo. da ... • F01 o diabo cahido das 
da a'elle da Povoa e se isso terra a quem muÍto si~~e~ . vivas aos ~ois paizes irmãos. A E-U·pozende, 3 de dçzembro d~ 1~U nuvens 1 
f 

· · ' part t' t . d · m membro da Commissao O 1.r • d "'o~ escr1pto na repre~entação, ramente deseja vamos ver res· '. , e_ ar is ic: agra ou mmto .e · sr. m~riz, ven o na sua 
~01 ~orque ella só trnha co- tabelecido por completo. 1 todos os ~XeLutantes foram m.m- • ~~~ • presença ve~ada aquella a quem 
nhemmen~o da concessão fei- Consta-nos que 0 sr. Xa- 'to ovac~onados. Err!- seg~1tb tanto se habituou a amar e estre-
ta a pnr!1r ~e Laundos, ma~ vier Vianna ainda voltart\ pa- houve baile'. que terminou cerca Expediente me~er •. fez ~esde logo. num gesto 
~ comm1ssao e todos aqm, ra a casa de saude mais al- das 20 horas. Por abs<?luta falta de espaço de. rnchgnaçao, a sua destra cum-
sempre p~gnaram e pugnam, gum tempo a completar a sua e tempo deixamos de publicar pm 

0 sagrnd~ dever, ªqual ner-
pelo carnmho de ferro da Po- cura que ainda se não dá por Retirou-se boje para Bar- diversos originaes que procurare- vosa e .esgm_a se fez echoar na 
voa ª Espozende. finda. cellos, onde vai fixar residen- mos fazer nos proximos nu- pa~t~ mais estimada do seu ex-in-

IsRo mesmo o affirma a ...._~-~~ eia, o snr. Pedro de Barros meros. qmdlmo ... Ora. o snr. ~greja não es-
ca rta do Snr. Tena e i~s~ • .... ·~- tan o Jamais resolvido a observar 

à~ Souza. llo~elhv, anügo es- 0 preceituado na sagrada cscn-
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ptura, quanto á parte que man- Boas notleias para os riores ao acabamento dos cretaria das 10 ás 16 ho- José do Vale, que foi da 
da pür em a\rn a ou~ra face, e doentes éditos, verem acusar a ci-; ras, de todos os dias u- freguezia de Gemezes, e 
vendo a~s1m os !'eus brws de ho- tação e ahi marcar-se-lhes; teis. em que é invenlal'iant.e 
mem e os 1le todos os seus rntimos que a leicura de boas noticias. Pois boas noti· o prazo de trez audien- Para constar se afi- seu i 10 anue ose o · · Nada ha mais consolador e reconfortante do 1 f' l} M } J ' d 

offendulos engalfinha-se com ~~:~~~~:~~'.~~= ,1:~~ l~;:,: ~~;~~~~~~.c~1;:;i~~~ cias seauintes para con-
1
• xou o presente e outros Vale, da mesma freguezia 

Unh."". e dentes-ficanrlo bem visi- a 1 <l L' 1 d ...., l d d"t l '"O lº "" d a Si"ª• e isboa, onde nvs reata e que mo- testarem' querendo·, pre- eguaeS nOS 0gareS 0 COS- COl'J"elll e i OS ( e tJ ( IaS, veis-no seu arlversario soean o- do conseguiu cnrnr-se de uma <loença do csto- 1 ~ 
·S" rec1ºprocamenteaté que ao act.o mago,gmçasásPilulasPink.Pesembemnasna tendem aqueles J.UStÍfiCail- tume. a C011Íat• Ua segunda e Ul-

" mente esta verdade; as mesmas causas prodnzem E d t• ] 1 · - d t ·comparecesse o entre ~ós conheci- os mesmos effeitos, e considerem que a doença tes habilitar-se como uni- spozen e e secre- ima pu} icw:au es e auun-
do vinte e nove, o umco que com ~~~~~:0:;1:~ss~;~:!:~:r:~~~.: ;:;1~~1~:~ 'cos e universais herdeiros taria da Camara 28 de no- cio, citando o intereRsado 
umas incenS<ldel-as da sua negra bem curar os doentes que nos lêem. o snr. d'aciuele... referido .falecido ve, mbro de 191, 4. E. eu Jo- José Joaq11im . do. Vale, 

h b · d d S Francisco da Silva mora na capital portugueza 
cac im eira pu e separar os ou rua da Era, n.0 26. rcz do chão. Eis o qne ele para todos os efeitos le- se Au~uRt.o d Almeida A. - ausente em part~ meerta 

·desesperados. nos participa: 1 b l j d t E t d O l l Como se propale para ahi que gais e, especia meute, para reu, e 1e e e secre aria nos . s a os ~rn. os <o 
fllm dos Juctadores se jacta de ter lhes serem averbadas as 10 sub8crevi. Brazil, para as8ISLir a to-
~ido 0 gallo triumphante, nós obrigações seguintes.: -1 , O }->residente, ~los os .termo~ d? mesmo 
sem querermos de forma alguma Um titulo de dez obnga- J I~ íRMINO LOUREIRO. mYentar10, uto {mal, 8em 
1duvidar da veracidade do facto, ções com 0 numero 379. 791 · prejuizo do seu regular 
'fcm a proposito contarmos aqui o a 379. 800 do fundo de comarca de Etu•otende proseguimenio. 
se .. uinte: couheoomos em trmpos '· e mei'o por' cento de 1888, EDITOS de TRl~TA E:;;11ozende, 2'1 de ~o-;.aq~i um casal cujo• marido era ':I: 

•constantemente mimoseado com do valor nominal UUD. 000 Dl1\.S Yeml.H·u de 19Ht:. 
.excelle111es sóvas applícadas pela reis ou 900~00 escudos; 2 •' publlcac:iio O E~crivão a:j~t.lanLe do 
sua consorte, o qual em seguida 1 outro titulo de cinco obri• elo Juizo de 'l.º OÍIGIO 
á acção do correctivo, furibundo, gaçõs da divida interna ~- Direito desta .João Fernandes de Faria 
-com as costas quentes como se ti- mortisavel do fundo U0 comarca e car- Vasconcellos 
vessem sido cauterizadas ou agui- t d torio do 1. o 0_ V T · 
lhadas para melhor sorle dar na 4 e meio por cen O e en i9uei . . 
3 rena, corria á janella e alli voei- 1 8 8 9 com o uumero ficio - Escri- O Jmz de D1re1Lo, 
fetava: Arre seu raio de mil dia- 554.531 a 55!i.535 Jo vão Henriques Figueiredo <la Guerra 
bosl Assim~ que se ensinam!. . . cDesejo prest'\r por este mci? justa .

110
· '\ralor· non1iºnal de lt50. 000 -e na ex·ec11ro.a-o de se11-

. _ mc!lage:n ao valor da'i exccllentes P1lulas Pmk. ' 1 , 

Est~ r.asa c1.1el.1r?al ª)) homem, ou nao 1 E' a estas boas Pilulas que devo o restabeleci- reis ou '1.50J.~. o escudos; tença .em g:ue. é exec1ue.nte h j mento da minha saude. Soffrià ha muito tem- 'ft' _ j • 
e eira se~ .1ª 0 

· d . d · Pº de uma grave doença <le.c•1:omag0 • e as Pi- e trez obrwaçues Ja mes- . Antomo Lmz lV!onteu·o, ANUNCIO Os v1srnhos que emasia a- lnlas Piuk curaram-me perfe1t•mente.» ; . • V f' . .1 ' f 
mente conheciam do mal que pa- Quando o >cn cstomago se encontrar em n1a dIVida e lllluO, COifl. CaSadO, lavrador, da l'e- 2.ª pnblicaç a1o 

tITo mau e'it•du, que se lhe torne impossi,el di- . 789 /i 22 i · d A 1· decia o desgraçado, recebiam-no gerir os alimentos, tudo se resentirá natural- OS nu1nerOS · l , - . gu8Zia e pu Ia, COlTem 
ás gargalhadas.. . . . mente <l'essa ordem <le .cousas, e não tard~iao 797 895 e 878.07 4 do editos de 30 dias a con-

ela comar
ca, de Es
pozendc e 
carturiu du 
E scri ,. ü u 

a notar qnu pcr<lem as !orças. As I'dulas Prnk, • • ' ' • 
-Entre nós encontra-sP p. que i>i~ um poclcru.,o rcg~ncradur do sangue e valor JlOllllllal Lle 90. 000 tar da seaunda e ulbma 

b d• e d'd v· t e um tomcoclos nervos, ton1hc;.ir-lhcs-hau O l!SlO • ·oo i . _ b , a tas O sr. an 1 O JC or ar- rra!º• .e lhe restituirão a força necessaria para ' reis QU 901) eSCUC O:::>, • pubhcaçao deste anUnClO, 
neiro, official de marinha mercan· b d 1 e d J 

· sr em T~~~r~qnelles, cn1·a doenra ti,·er por ori- Cada uma·, e COillOl'llle a . ~it.ando O executa O Oa-te, e filho do nosso amtgo , 
Joa-o V1.ctor Carne1·ro. . gem ºempobrecimento do sangue_e ª debilida- pai·tilha que entre si 1-, t n ' é Donas casado 

, de do systema nervoso, encontramo nas Pilulas . • , ! l 1. · · , , 

Cumprimentamos. 1 Pink nova vicia, isto é, a cura do scn mal. Não zerem os JUSLIÍH~antes. 1 ru~.h da .. esma fre<1ue- l se p1·ocessa111 llllS 
:Morais l lu• 

IDEM, 2 
j hesitem, portanto, cm recorrer a eilas, S• iOÍ· 1 . . • . l , 0 . C la' 
\ frerem <le anemia, fraqnc.za g~ral'. doenças e As au<liencias ne~ Zl l p aLl ~ llí..ú t I' l partem- autos de execução de sen-

clôres de estomago, nevral::,'1.as, dores de cabeça • • f' T ."} 1 t [' Í ' - - U ºd · 
depois .das comidas, rhenmatismo. ~lias cnra~ JlllZO a~~m-se. no 11 J ' ! Ct: fl().~ ê.t UO:., lll OS tença em que é exequonte 

:Nós e o liaiser d' A- ram milhares de pessoas que padeciam deotas n·tl Judicial slLo ila Vtld. do bl"ll; nara no praso 1 A L . p· h . . \Tºl· 
enfermidades; razoavel é, pois, esperar que t•m- e ' ' t' na opes lil eu o l .l-

reosa. • • bem .hão-de curar as pessoas qne no~ lêem e de Espozende, em todl1: k Jez dias, a contar clia-·i ou Aila l_)rºnlie1·1•0 Vi-
. qne tiverem qualquer <las doenças mencionadas. • • b l • . . c < 

S~ .pnra a ~eman~ De_us · As Pilulas Pinlc .estão á vendlt q~artas feu:a~ O sa ~l. 1," de?Ort~ridos . que S~Jam OS lachãa, casada, residente 
pel'm1tt11· que mnda nao ~ep- om toda~ ~s pha:mac;,a~'Pelo ~.1:eç~ uao sendo !eriado, _ po1.q11e ... ' ·1~ ''1"08 ci~co dias pos- na fre()'uezia de Fào, e 
mos defunto, o que muito é de8~0 1 eisaca_ixli, i{$iUUrci;;a:s sendo se fazem 110 dia l-~lt•IHJ'' · '::imento do ºt 'l' ... ·l \'· 

ara rxtranhat· d·idas as cir- G caixas. Deposito geral: J. P. Ba~- _ . ' _ f' 1 ' ' . . executat OS et eZ<l l O cl-
P< . d • ' tos ,r e.ª. Pharmacia e Drogaria mediato, senao o or tai • - . pt" 80 IP..;; ht pagar le e marido Frarn~isco Ju-
ct nm~tdnnc1aásmoe1·etestpaorrmmose1ºsoedne- P~ninsttlsar,b1·ua Aitgitstap39t ~4.45 bem, e não e. stando CO l11- ' ·í l lr' i.( . L'\~f'{ l (l t' ; quan- se' do Vale este auzunte 
encrn os , . Lisboa- tt -A.gente no oro.· n h dºd f .· : ! ., , • d , . ' 

arma de fogo, havemos d aqui tonio Rodrigites ~a Costa'. 1.02, pre en i O em euas, s' I! 1 L v 1...1.utu e:::>Gll OS IlO\ er!- em parle mcerta 110 lka-
contar tal qual s~ pas~ou a Largo de s. Domingos, 103. 10 h~ras. , ta .e 01lo centayus e seis zil, e aquela rcsüloule na 
scena que se relac1on_a com a 1 Espozendo, 23 de no- dcc11~1os. de pedido e cu~- freo·uezia do (ienieze::;, e 
nossa prestes execuçao que é, 1 comarca t1 ' E 111 pmr.ende vembro de HH4 e cator- tas hqmdadas na respecb- l\1· 0 •l l F· .·. l 

1 
e, 

Pelas peripecias que a rodeiam A l\11~ljt'tl\\ll ·)lllo)1JIA , .- · . r dI~oe e e <.ll lcl, ..i( P s 
deveras pyramidal! ~ftlJtl Wtlt!~~~ ze. va ~CÇ~lO . e ~mos' ou I~O- J m~10r, casado·. la r_rador, 

Na incerteza d'isso desde •·· pubuca-:ão O Escrivão de Direito, i~1~m ct penl1ora bens su- residente ua dila J,rugue-
já deixamos aqui consignad.o ela Comar-. João Evaristo de Moraes Ílcientes para tal pag~men- zia; e neles correm editos 
o nosso indelevcl re~onheci- ca de Espo- Rocha. to, sob pena de nao pa- de 30 dia8, os (jllais se 
mento ~ esses cavalheiros que zen de e car- Verifiquei. gando nem !1omeando contarão da data da ulli-
tão desmte.ressadamente, ~pe· torio do Es- O juiz de direito, dentro do referido praso, ' UJ'l llllbliG'H'ào de8tc ·tuuu-
nas condoidos da nossa triste c1·1· vã') Mo- Fjgueiredo da Guerra. o direito des8a nomear,ão 1 e .. u .. 

sorte se manifestaram junLo "' . d l ··d " · ,/ 
1

, cio, cit~ndu _aquele e~ecn-
do fingido assassino implo- raes Rocha, sei evo \1 ° ao ~xeque~- taJo 1~ ranc1sGo Jo8c. do 
rando-lhe 0 perdão para ~s se . p1:oces- IDITAL te e de a exe?uçao segm1· ! Vale, para em dez dias, 
nossas c~lpas, a fim de mais i sam. uns_ autos c1vei~ . de s.eus termos a sua reve- posteriores ao praso de 
alguns dias podermos gosar Justificaçao para habilita- ha. dez dias a contar do 
este sol de PortuO'al. - J ffi Espozende 16 de No- ' l <l Cünta comno~co se te er- çao em que samF us ~ i- ] '. d 191' r. acahamenlo <.o pr~tzo us 

. cantes - Tereza 1 erreira A fJommlssão E- vem )to e ':I:. éditos [>agar ú dila exe· rara mira... , C b d ~ o E · - · d t l oe . ampos, tam em co- xeeotlva a ~amara scr1vao ~J~ an e e o quente a quantia de ceuto 

O quebramento do 
eor1lo 

Cansaço. perda de apetite, e outros sintomas 
que siío frequentes em março, abril e niaio e 
nos mczes de vcr:io, cedem prontamente com 
-0 uso da «Salsaparrillia do dr. Ayer>. 

Todos os que a empregam como cRemcdio 
da Prima\'era» niio tem que duvidar do resulta
do, Para dôrcs de c1 beça indigestão, dores nas 
costas, calores no corpo e outros sintomas qne 
prevalecem nêstc puiC'do <lo ano é o melhor 
ren.tclio «Rem~dio su1 t:riou sendo seus os eíci
tos pi onto:. e d1 r.idouros. Estas afirmações uui
c:uncntc são com re>peito á «Salsaparrilha do 
Dr. Ayer.> Cnra outros e curar-vos-ha tambcm. 

A' venda nas boas farmacias e 
drowl1'ias. Preµurado pelo Dr. J. 
C . .tlier & C."' Lowell, Mass. U. S. 
J1. 

Depositarias gerais:- Jame:; 
Cassets & C.ª Sucessures. -Raa 
Mansinho da Silveira 85, 1°
Porto. 

-· 

nhec1da por Tereza de Je- n1onieipal de Espo- 1.º oüc10 . e vinle e dois escudos e 
sus Ferreira Belo, viuva, zeode: João F~rnaudes de Fana sessenta e cinco centavos 
d,~mestica da. fregu~sia de . Faz publico: que po \ ~~sconcell?s. e juros, ou nomear hens á 
Fao e Hospll~l-Asilo ,,_da dia 19 do prox1mo mos, O Jmz de D1r01to penhora, sob pena de, não 
mesma freguesia ,d~ i~ ao; pelas 13 horas, . se. hafle Figueiredo ela Guerra pagando 11em nomearnlo, 
e .neles . correm editos do proceder, no echficio dos se devolver á exequente 
trmta dias, que se conta- Paços do concelho e sala ~DITOS DE TRINTA DIAS o direito de numeaçüo, Re-
rão da data da ultima pn- das sessões J'o8ta Com- crt1iºndo-se os <le11·1ai·"-· tei·-()omarca de Eepozendo 0 o 

blicação deste anuncio, ci- missão, á arrernat::u;ãc "ta ~.· punucac;no mos. 
tando todas as. possôas in- ol~ra elo pedreiro e car i · Espozende, 1 de no-
certas (jUO ~e Julguem com teiro para a construc ;JJ: elo Juizo de vembro Je 1911: ·e cator-
direiLo á hrrança do fale- do matadouro munic:l, l Direito <les- zo. 
cido João Pinto de Cam- <l'esta villa, sob a base 1i ta comarca O Escrivão Je Dil'eilo, 
pos, soltfJiro, cumerciante, licitação de 600 escude .~ e cartorio .foão Evaristo do l\Iu-
que foi da referida fregue- de harmonia com as con- do primei- raes Rocha. 
sia de Fão. para na se- diçõ~s aprovadas pela ex- ro oficio, Escl'ivão Henri- Verifü4uei: 
gunda audiencia, a qual se celentissima Camara e res- ques-e no inventario or- Figneiretlu da Uuerra 
contará findo que seja o pectiva planta, que podem fanologico a qde se proce-
praso de 10 <lias poste- ser examinadas nesta se- de por L·l ·ilo Je Auluuiu 




